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SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 


A egreja catholica é o primeiro inimigo que precisamos expur- 
gar de nosso caminho, Antes que a questão Pe pt a questão poli. ' 
tica está a questio religiosa, que t obstrue, Jamais conseguire- 
mos dar um passo para a frente si não começarmos por abater a 
egreja, corruptora, envenenadora, assassina. —EmiLio ZuLA, 
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MORAL — PROGRESSO — VERDADE 


O christianismo é a origem de todos os males que affligem 
à humanidade. Nao temos que luctar só contra o clericalismo mas 
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“ironia, complacentemente, cognomi- 
























































































um adversario que, semelhante ao ba- 
charel do Mandarim, não acreditava 
em deus nem no diabo mas que to- 
das as noites, com unctuoso fervor, 
erigia uma supplica ardente a Nossa 
Senhora das Dôres |... Esso adverea- 
rio, conscio que a Verdade lhe tinha 
pulverisado os seus argumentos, teve 
um unico recurso para fagir á luta — 
a injuria pessoal. Jnlguei que os mens 
argumentos não tivessem contestação; 
tiveram e de maneira brilbante, 
habilidosamente, por parte do il- 
lustre theosopho Henrique Serra, Que 
me cumpriria fazer? Sustentar as 
minhas affirmações—e é o que preten- 
do, iniciando esta sórie de artigos. 

Alguem ha de contemplar com des- 
prezo a minha ousadia; ba de oriti. 
car o meu denodo porque não pos- 
suo o symbolo com que ns idóns se 
impõem: alvus barbas, enrugada face 
e reluzente calvico cansadas pela 
edade | 

O moço não tem o direito de ra- 
ciocinar, de pensar, de meilitar nos 
phenomenos qne o cercam; não póde, 
nem deve egpender as enas idóas por 
que é uma creançga e, portanto, elle 
deve submetter-se aos absnrdos m9n- 
etruosos que a decrepitudo lhe quer 
impingir e deve acceital-os, sem um 
gesto de repulsa, sem um brado de 
protesto. E” o que pretendem a velha 
theologia e os nossos sabios, o apon- 
tam, para que o raciocinio juvenil 
se desenvolva, o caminho da poesia 
lyrica, rameira torpe, enfesada, ador- 
nada de ouropelicas joias, velhos ab- 
jectivos bombasticos compondo uma 
estrophe sem idéa, sem vida, um 
conjunto de palavras Ôcas, vans, tres- 
andando a banalidade | 


—«Cultiva as Musas, louco Man- 
cebo,»—os caducos Pachecos dizem 
emphaticamente;—«Doixa esses pro- 
blemas de causas primarias e ulti- 
mos para os philosophos; é na poe- 
sia sentimental, romantica, em que 
cantas os teus amôres felizes ou infe- 


lizes, em que decantus os niveos 
seios da tua formosa amada, que de- 


ves cultivar o tum intelleoto»!,.. 


E ai duquelle que se desviar um 
ponto desta hedionda rotina; é acoi- 
mado de louco, é cognominado de 
besta, é detestado, apontado por um 
riso de superior desdem ou de pieda- 
de, deixando os altiloquentissimos, ex- 
traordinarios criticos transparecer, por 
esse seu riso de uma affectada superio- 
ridade intellectual, uma vasta, supina e 
alta ignorancia cavallar | 


Henrique Serra, estou certo, ha de 
comprehender-me; não me olhará com 
misericordia com referencia à minhs 
edade, mas ha de ver em mim um ad- 
versario convicto, franco e que entrará 
corajosamente na arena apenas re- 
vestido da intangivel couraça da 
«creancicoe da Verdades! E para 
preambulo é quanto basta. 


Ricardo Figueiredo. 
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A FAMILIA | 


A Heliodoro Salgado 
Amigo. 
Lendo o «Livre Pensador» de 24 de 
junho p. p. deparei com um artigo 


vosso tendo por epigraphe: — «A FAMI- 
LIA.» 


Foi isso para mim uma eurpreze 
extremamente agradavel porque, com 
prazer, senti, que apparecia um arti- 
go de verdadeira utilidade em o nosso 
sympathico jornal. 

Ufanome, sem vaidade nem pre- 
sumpção infundada, de ser o Homem 
mais completamente emancipado de 
nossa E'pocha. Não. porém, no senti- 
do vulgar e negativista, mas no sen- 
tido o mais altamente philosopbico e 
positivo:—quer dizer, que emancipei- 
me, pela Razão. 

à Alma de Quem attingia a esse 
gráu de Emancipação alcança as no- 
tas mais graves e as mais agudas da 
Escola do Sentimento... mas, desco- 
nheco « Intolerancia e o Rancôr, e 
não tem sinão um generoso Sorriso 
para os Erros e as Faltas de Ontrem. 

Quem assim sente e pensa não ad- 
mittoe nem mesmo o Bidiculo e a 
zombaria sinão so Serviço da JUS- 
TEÇA 3... 

Não me alegra pois nem agrada, 
sentir os ataques contra os Indivi- 
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ATÉ ÁS QUARTAS FEIRAS DE 
CADA SEMANA 





O Livas PassaDoR é orgam dos anti-clericaes 
e, particularmente, dos livies-pensadores; suas 
columnas estarão sempre fiancas & todos 03 ami 
gos da Verdade, desde que assumam pela assi- 
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Ao preclaro amigo e correligionario 
Henrique Serra. 
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Campinas, s douta e illustrada ci. 
dade, em cajo seio se presta tão de- 
votado culto á Arte e é Soienois, 
envergonhando a grande capital a 
quem Sarah, por uma dura e mordaz 





batam os Principios, e não as Pes- 
sôas, 


Nas paginas d” «O Livre Pensador» 
o vosso bello Artigo sobre a Familia 
sorria a mens Olhos e á minha Ra- 
são, como o lindo Arco-Iris, revelan= 
do a Harmonia ds Luz, matizando as 
cinzentas Nuvens! 

Bastaria, que cada numero d” «O 
Livre Pensador» tronxésse um artigo 
de utilidado como esse vosso, para 
garantir muito em breve a Victoria 
completa dos Homens Livres, que são 
os Homens Superiores. 

A regulamentação publica das Re- 
lações Sexuses é não só degradante 
e ridicula mas tambem indecente 
e injusta. 

Um Ser que precisu da Alcovita- 
gem e da Antoridado civil e eccle- 
aisstica para manter relações intimas 
com outro Sêr de sexo opposto é um 
Sêr miseravel e nullo. 

Os Contratos Conjugaes só não são 
repellidos, condemnades e execrados 
n'umsa Sociedade de christãos obce- 
cados, onde reina a Estupidez, Covar- 
dia, o Servilismo, onde domina a Mi- 
seria é o Mercenarismo, onde não ha 
mais Brio nem Dignidade | 

A extincção da maior vergonha ha- 
mana:—a Prostituição, sobre cujo as- 
sumpto, tantos Pedantes têm escripto 
insipidos volumes, está resolvida, sim- 
plesmente com a abolição do Casa- 
mento convencional, civil on religioso. 

E' necessario e urgente que cada 
Ser que surge para a Vida não seja 
mais tolhido, criminossmente, nas 
melhores e mais bellas expansões do 
seu Affecto. 

E' preciso qme os Actos os mais 
nobres não possam continuar a ser 
enxovalhados pela Escória christan, e 
cobertos de ignominia pela grande 
Besta collectiva, ridiculamento monta- 
da na Hydra polycephala que se in- 
titule—Opinião publica, Moral, Reli- 
gião, e quejandas Imposturas. 

Unam pois os seus nobres esforços 
os Homens do Futuro, para que 
quanto antes reine o Livre Amor 
na Humanidade Livre '!.. 


MAGNUS SONDAHL. 


COMPANHIA DE vJESUS 


O fim da Companhia de Jesus foi 
anti-social e anti-progressista; a evolu- 
ção, essa lei potente das sociedades e 
da natureza, eliminou e annulou a 
vontade de meia duzia de homeas 
que iam de encontro ás leis naturaes. 

Debalde os successores delles ainda 
hoje tentam lutar. O mundo caminha, 
e elles, tentando fazel-o parar, são ar- 
rastados na onda dos progressos hu- 
manos. 






























nou-—srtistica, atirou-me por um dos 
seus mais illustres intellectuses, O sr, 
Henrique Serra, uma perfamada lnva 
de desafio, deixando entrever, pelos 
seus contornos elegantes, a fina mão 
do cavalheiro que a calça e que me 
acena, numa graça irresistível toda 
femenil, para o campo de lata, para 
a arena da discussão dos altos e sn- 
tagonicos principios scientifioos exis- 
tentes nas duas escolas que se deba- 
tem, que se degladiam ardorosamente 
—s Espiritualista e a Materialista. 

Os que assistem a esta luta, os que 
conhecem Henrique Serra, a penca 
amestrada e insigne que por mais de 
uma vez tem enfrentado talentos 
ilustres e que trinmphantemente tem 
saido dessas pelejas, já terão previs- 
to a minha derrota, e eu mesmo não 
ousaris gair em campo so não tivesse 
em meu auxilio, como irrefragavel e 
indestructivel argumento a oppôr ao 
illustroe amigo Henrique Serra, a 
Verdade em todo o esplendor da 
sua nudez, em todo o brilho da sua 
diaphaneidade! 

Não enveredarei pela tortuosa es- 
4rada, sinuosa e escabrosa da philo- 
sophia arida, mas apenas para esqui 
transportarei aa minhas convicções, 
expondo-as com simplicidade, clareza 
e lealdade, com todo o vigor 6 fervor 
dos mens verdes annos. E mais me 
einto animado nesta interessante dis- 
puta quando sei que pela minha 
frente tenho um advcrsario talento- 
to, e consclente, que defenderá com 
brilho os seus ideses, que respeitosa- 
mente acato, sem se desviar uma só 
linha do seu cavalheirismo, e que não 
descambará para o terreno ignobil 
da individualidade como tem succe- 
dido com aquelles com quem tenho 
terçado armas. Henrique Serra eube- 
rá puguar lealmente pelas suas con- 
vicções. 

Esta discussão surgiu por artigos que, 
sób o titulo— 4 proposito “e uma chro- 
nica, publiquei, rebatendo asserções de 


O Livre Pensador acha-se à 
venda, mesta capital, na Cha- 
rutaria Lealdade, á rua 8. 
Bento, 35, e ma tabacaria do 
Café Internacional, é rua 15 
de Novembro, 


AS DEVOTAS 


A devota é um producto particular 
do catholicismo; as outras religiões 
tiveram enthusiastas, fanaticas, illumi- 
nados; só a religião catholica teve de 
votas. 


Na antiga Roma algumas matronas 
desvergonhadas indi fomentar intrigas 
com os sacerdotes de Leis, estas ga- 
lantarias nada tinham de commum 
com a devoção e tanto eram uma ex- 
ceção que Tiberio baniu da cidade o 
culto desta deusa egypcia. 

O que caracterisa a devota, o que 
lhe deu origem, foi a confisão: a de- 
voção nas mulheres é o amor de Deus 
por intermedio da criatura, isto é do 
confessor e do director. 


Benjamim Mota 





Filho do dr. Alfredo Silveira da Mota, e d. Augusta Silveira 


duos, A Justiça péde sempre que se | da Mota, Benjamim Franklin Silveira da Mota nasceu a 2 de Ja- 
neiro de 1870 numa fazenda, na freguezia do Itaquery, neste Ks- 
tado. 


Descendente de uma familia illustre, pois o seu avô paterno, 


senador José Ignacio Silveira da Mota sempre foi, na tribuna do 
Senado, defensor dos principios radicaes, e extrenuo trabalhador da 
abolição dos escravos, Benjamim Mota, desde muito moço, mostrou-se 
um espirito adiantado, trabalhando pela abolição e pela republica. 


Abandonando a ideia de bacharelar-se em direito partiu para o 


Rio, onde entrou para a redacção do «Paiz», logar que occcupou 
até seguir para Paris, e depois de permanecer durante alguns annos 
no velho mundo, regressou, entrando novamente para a redacção da 
folha fluminense. 


Retirando-se do «Paiz» veiu para São Paulo e, durante algum 


tempo, foi redactor-chefe do «Rebate», escrevendo nesta folha se- 
manal artigos para sempre memoraveis. 


Depois com Felix Bocayuva, trabalhou na «Nação», que teve 


uma phase gloriosa sob a direcção de dois talentos tão brilhantes. 


Ainda com Felix Bocayuva fundou «O Jornai», que viveu dois me- 
zes, mas cuja existencia foi gloriosissima, já por ser a folha mais 
bem feita que tem havido em 8. Paulo, já pela altivez e indepen- 
dencia nas suas campanhas, entre ellas a que «O Jornal» fez contra 
o famigerado cordão. 


Suspendendo a sua publicação «O Jornal» e tendo apparecido 
«O Brasil>, sob a direcção de Felix Bocayuva, Benjamim Mota foi 
collaborador assiduo deste jornal, é nelle publicou os seus vibrantes 
artigos em analyse ás conferencias do padre dr. Julio Maria, mais 
tarde editadas em folheto, sob o titulo «A Razão contra a Fé», e 
cujas primeiras edições não tardaram em esgotar-se. 


Em 1902 fundou «A Lanternas vibrante grito de alarme contra 
as pretenções ultramontanas, combatendo o clericalismo com um vi- 


gor inexcedivel e alcançando, em dois mezes apenas de tirocinio, a 


tirar 24.000 exemplares! <A Lanterna» foi um dos jornaes mais 
populares e sympathicos no Brasil. 

Depois de alguns mezes de interrupção appareceu novamente pe- 
la mesma mesma data do inicio do «Livre Pensador», chegando a 
saír um mez e meio diariamente e, si suspendeu sua publicação, foi 
devido aos manejos occultos e ás discordias—como já dissemos em 
nosso numero de auniversario—suscitadas por um falso amigo e per- 
fido correligionario. 


Benjamim Mota, que nesta capital tem collaborado no «Diario 
Pupular», «Fistado de 8, Paulo», «Commercio de S, Paulo», «Revis- 
ta do Brazil», «Il Risveglio», «El Grito del Pueblo», «O Socialista», 
«Avanti !», e muitos outros jornaes, está actualmente arredado da 
imprensa, dedicando-se á advocacia criminal, e, neste ramo da acti- 
vidade intellectual, apesar de não ser formado em direito, tem pro- 
duzido notaveis trabalhos, e muitos infelizes têm visto as portas dos 
carceres abertas para elles, defendidos brilhantemente no Jjury por 
Benjamim Mota, que, sendo como é pobre, muito pobre mesmo, nun- 
ca recusa os seus serviços, mesmo aquelles que declaram nada po- 


der pagar-lhe. 


Emfim, Benjamim Mota é um grande coração, sempre aberto 


a todas as idéas generosas, sempre disposto a lutar em defesa dos 
fracos, sempre altivo e sempre independente, 
O «Livre Pensador», publicando o seu retrato, presta uma ho- 


menagem sincera ao distincto e intelligente amigo, fazendo justiça ao 
homem que em 8. Paulo mais tem trabalhado pela propagação do 


nosso ideal, 


VOLTAME E d. d. ROVOSEAU 


Uma divida de honra-A ter- 
ceira Republica giorifica 
emílm os dois illustres pre- 
cursores da democracia — 
Um punhado de notas— O 
Pantheon—Gleoria ao Ponsa- 
mento Livre. 







































































Por proposta do illustre e sabio 
professor, senador Bertholet, o sub- 
secretario de Estado das bellas ar- 
tes tomou emfim as medidas e as 
providencias necessarias para que 
se eleve, no Panthéon, os monu- 
mentos funerarios de Voltaire e de 
Rousseau. Pode parecer extranho 
que nesta terra, onde tantas esta- 
tuas se erigem a grande homens ea 
homens pequenos, Os restos mortaes 
dos dois celebres philosophos esti- 
vessem ainda occultos apenas por 
uma modesta pedra tumular. Pode 
parecer extranho, mas assim o quiz 
a ironia das coisas. 

Porém, facto mais curioso ainda: 
desde o anno de 1791, ha mais de 
um seculo, que a Assembléa Nacio- 
nal ordenára a construcção dos mo- 
numentos de que nos occupamos; 
não obstante, os acontecimentos po- 
liticos elevaram sempre um obsta- 
culo à execução do projecto, que, 
dia a dia transferido, constitue hoje 
uma verdadeira e inadiavel divida 
de honra para a França livre pen- 
sadora. 

Passemos, pois, uma rapida e re- 
trospectiva vista de olhos sobre es- 
se passado subitamente trazido á 
actualidade, rememoremos ligeira- 
mente alguns traços da vida dos 
dois grandes vultos e consignemos 
emfim a resolução adoptada, resolu- 
ão que dignifica sobremaneira o go- 
verno da terceira Republica. 

ae 

Ninguem ignora que immensa in- 
fluencia François Arouet, mais co- 
nhecido pelo pseudonymo de «Vol- 
taire», exerceu sobre seu seculo, 
Em sua obra colossal Essai sur les 
Moeurs, em seu theatro, em seus 
romances, em seu Dictionaire philo- 
sophique, em mil publicações cheias 
de verve, de espirito e de saber, 
Voltaire atacou successivamente os 
jesuitas, o clero em geral, os abu- 
sos da monarchia, e dedicou-se á 
defesa dos humildes e dos oppri- 
midos. Defendeu contra o clero e 
os Parlamentos a familia Calas e o 
infeliz Cavalheiro de la Barre, que 
os jesuitas conseguiram executar 
sob o pretexto de haver insultado 
uma cruz, 

Em Candide, uma de suas obras 
primas, François Arouet continuou 
a luta contra seus mais implaca- 
veis inimigos, os jesuitas. Collabo- 
rador da Encyclopedie, em compa- 
nhia de Diderot, de d'Alambert, de 
Helvetius, de Rousseau e emfim de 
toda essa enorme phalange de scien- 
tistas e philosophos que preparam 
a Revolução Franceza em nome do 
Pensamento Livre, tornou-se a ca- 
beça-de-turco do clero, da realeza e 
dos ministros. Sua pessoa não ten- 
do mais a segurança necessaria em 
França, onde um mandado de pri- 
são podia de um momento para ou- 
tro abrir-lhe as portas da Bastilha, 
Voltaire foi pedir hospitalidade á 
Republica helvetica. 

Estabelecido primeiramente na 
pittoresca propriedade que comprou 
perto de Genebra, e a que deu o 
nome de Jélices, e mais tarde em 
Gex, no castello de Ferney, conti- 
nuou a campanha a que se propu- 
zera. Satyras, dialogos, pamphletos, 
comedias, poemas, romances, histo- 
ria, philosophia, tudo lhe servia de 
pretexto e fornecia occasião para 
persistir em sua luta homerica de 
justiça e de humanidade. 

Em Maio de 1778, voltou a Pariz, 
onde um grande amigo, o marquez 
de Villette, o cobriu com seu apoio 
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e alta protecção, Certa noite, tendo 
apparecido no Theâtre-Frangais, os 
artistas coroaram-lhe o busto em 
scena. Poucos dias depois, a 30 de 
Maio de 1778, Voltaire morria car- 
regado de annos e de gloria. Na 
noite que se seguiu à morte, o er, 
Villette, temendo uma manobra dos 
jesuitas que, então todo poderosos, 
tinham por habito obter do rei os 
cadaveres de seus inimigos pera 
sobre elles exercer um infame au- 
to de fé, collocou os restos de Vol- 
taire numa equipagem e foi enter- 
ralos perto de Auxerre, em terra 
que lhe pertencia. 

O corpo do grande philosopho 
ahi ficou inhumado até o dia 12 de 
julho de 1791, data em que foi com 
toda a solennidade deposto no Pan- 
théon pela democracia victoriosa, 

* 


* 

Jean-Jacques Rousseau, o immor- 
tal auctor do Coutrat social e de 
Emile ou de VEducation, viu-se du- 
rante toda a vida, como Voltaire, 
perseguido pelo odio dos grandes 
e do clero. 

Esse tambem foi um ardente 
precursor da Revolução. Muitas ve- 
zes ameaçado de ser preso refugiou- 
se primeiro na Inglaterra e depois 
na Suissa. Finalmente, nos ultimos 
tempos de sua existencia, acceitou 


a protecção que lhe offerecia o po- 


deroso sr. de Girardin e 
França, indo habitar 
priedade de seu illustre amigo. 

A vida campestre, o carinho da 
familia de Girardin e o respeito de 
que era rodeado, tudo isso parece 
ter-lhe derramado no espirito um 
pouco de calma, de consolo e de 
esquecimento de que tanto carecia 
em sua tormentosa existencia. Os 
derradeiros escriptos do imortal 
pensador resentem-se de tal estado 
de alma. 

Começava por assim dizer, a re- 
viver, quando, a 3 de julho de 177 
um ataque de apoplexia fel-o tombar. 
Rousseau morreu pedindo para 
contemplar ainda uma vez o sol 
festivo e a alegre verdura dos cam- 
pos, syimbolo supremo da Liberda- 
de e do Amor. 

Trinta e quatro dias antes Vol- 
taire baixara ao tumulo, 

Jean Jacques Rousseau contava 
sessenta e seis annos ao ser arre 
batado pela Parca, 


voltou á 


Os jesuitas pretendem que o gran- 
de phulosopho se suicidára. E” esta 


mais uma calumnia que foi 
mentida com provas 
que seria longo examinar aqui, En- 
terrado em krmenonviile, na pro- 
priedade de Girardin, a 11 de Ou- 
tubro de 1744 suas illustres cinzas 
foram transportadas ao Panthéon. 

O Panthéon, antiga egreja de 
Santa Genoveva, secularizada pela 
Revolução, que a destinou aos 
grandes mortos da Frunça, foi sue- 
cessivamente, por causa das agita- 
ções politicas, ora restituído ao cul- 
to, ora designado para o glorioso 
fim que lhe determinára a Repu- 
blica. Cada vez que o Panthéon foi 
reinstituido recebeu um certo nu- 
mero de despojos illustres; 
tas politicas, porém, impediram 
sempre que diversas sepulturas re- 
cebessem e sagração que a Patria 
lhes devia. 

Napoleão III foi o ultimo que, 
máu grado todos os protestos, ou- 
sou restituir á religião a celebre 
egreja. A Terceira Republica, em 
1885, desapropricou-o de novo por 
uma lei que o Parlamento votou 
acclamativamente, e, como consa- 
gração definitiva de seu acto, ahi 
fez depositar no mesmo dia os 
glorosos restos moraes de Victor 
Hugo. 

Em 1897, uma comissão de sa- 
bios, ao cabo de longas investiga- 
ções, acabou por descobrir, nas ca- 
tacumbas do Panthéon, os esquifes 
de Voltaire e de Rousseau. O gabi- 
nete Rouvier acha que é finalmen- 
te tempo de erigir-lhes os monu- 
mentos que a Assembléa Nacional 
lhes cencedeu por decreto e que a 
França lhes deve, 

O mundo inteiro só póde applau- 
dir tão justa resolução. 


Demetrio de Toledo. 


des- 








IMPOSTO ODIOSO 


No Ceará continúa a reacção contra o 
imposto lançado pelo governo daquelle 
Estado. Todo o commercio retalhista de 
Fortaleza fechou, percorrendo as suas e 
aclamando os nomes de Lauo Sodré 
e Barbosa Lima. 

E não é só isso: logo que ahi se 
soube de que o projecto de amnistia 
passara na Camara, agglomerou-se o 
povo em frente à redacção do ,Jornal 
do Ceará., dando vivas ao Lavro Sodré 
Olympio da Silveira, Ruy Barbosa e 
Pinheiro Machado. 

Afinal de contas, o governo parece 
que tem mesmo razio, em andar apavo- 
ado com o Lauro!... 

























passou hontem em ultima discus- 
projecto que amnistia aos implica- 
dos nos acontecimentos de 14 de 


que determinaram esse projecto, 


numa pro- 










»| lavra, com o prestigio moral e in- 































irrefutaveis, 


as juc- 


LAURO SODRÉ 


Pela maioria estrondosa de cEN- 
TO E CINCO VOTOS CONTRA CINCO, 





são, na Camara dos Deputados, o 


Novembro. 
A força moral dos successos 


arranca esse facto do circulo es- 
treito dos acontecimentos politicos 
para transplantal-o á culminancia 
dum acontecimento nacional, vi- 
brando com a alma da Nação e 
com a consciencia de verdadeira 
Republica. 

Não o ditou o governo, inspirou-o 
o povo; é um acto firme e expon- 
taneo da soberania deste contra 
os excessos e vindictas da sobera- 
nia da força que, para reprimir 
crimes não hesitou em dar o ver- 
gonhoso espectaculo de praticar 
crimes ainda maiores. 

Decorre dahi a caracteristica de 
sua excepcional importancia, por- 
que, ao mesmo tempo que reivin- 
dica, glorifica,—aqui restituindo á 
Patria e á Liberdade um punhado 
de brasileiros cheios de serviços á 
causa publica, entre elles o maior 
e o mais puro de todos os patrio- 
tas—Lauro Sodré; alli porque res- 
tabelece direitos conculcados, desag- 
grava a lei offendida, o brio e a 
justiça ultrajados durante nove lon- 
gos mezes. 

Reivindica e glorifica, emfim, 
porque não se parece, em ponto 
algum, com um acto de miseri- 
cordia nascido da piedade evange- 
lica de despotas em desperdícios de 
munificencias regias. Veiu do re- 
conhecimento do erro, na palma 
gloriosa da reparação, com a pa- 


tellectual, com a alma e com a 
consciencia do que mais concorre- 
ra para a sua pratica, —pela pala- 
vra, pelo prestigio, pela alma e 
consciencia de Ruy Barbosa, tra- 
duzindo e satisfazendo as aspira- 
ções nacionaes. 

A precipitação mesmo com que 
esse projecto foi votado hontem, 
demonstra claramente, irrefutavel- 
mente o espirito de forte reacção 
que o suggeriu. Negará isso quem 
desconhece, não diremos já todas 
as circumstancias que o trabalha- 
ram, mas a varia de ante-hontem 
do «Jornal do Commercio», em 
que o pensamento do governo se 
descortinou ameaçador contra os 
que votassem por esse projecto. 

Faltassem outros factos para ro- 
bustecer o que estamos  affirman- 
do, e esse bastaria para dar-lhe a 
formidavel estructura dum argu- 
mento irrespondivel. 

O Poder Legislativo da Repu- 
blica, respondendo immediatamente 
a essa ameaça, avocou a sua so- 
berania perdida, a sua dignidade 
até agora espesinhada, insolando- 
se do poder que se excedera para 
se incorporar à Nação que nesse 
momento representava. 

Não faltou, portanto, a esse fa- 
cto um só dos traços que caracte- 
rizam os acontecimentes nacionaes, 
supplantando, com mão forte, a 
mesquinhez dos caprichos indivi- 
duaes, e antepondo a estes a au- 
ctoridade moral dos principios que 
evangelizam nas democracias a ir- 
revalizavel consagração do Poder 
pela Liberdade, da Auctoridade pe- 
la Moral, summariando em ambos 
toda a energia da Ordem pela ma- 
gestade da Lei. 

Nunca, desde a proclamação da 
Republica, após os successivos le- 
vantes que a têm agitado, se vo- 
tou neste paiz um projecto de am- 
nistia com a celeridade, acquies- 
cencia geral, applausos e acclama- 
ções como esse que acaba de sair 
victorioso das duas casas do Con- 
gresso da Republica: defrontou o 
governo, paralyzou-lhe a acção 
corruptora, deteve-o na faina per- 
versa de submeiter os tribunaes 
aos seus intuitos para eondemnar 
Lauro Sodrê, impoz silencio a es- 
ses tribunaes e, antes de approvar 
os actos praticados na vigencia do 
estado de sitio, propoz, discutiu e 
votou a amnistia. 

Facil é adquirir convicção séria 
e sincera dessa nova prova de rea- 
cção contra o governo, revendo e 
recordando o modo, a fôrma por 
que atê aqui têm sido votados e 
discutidos os projectos de amnistia. 
Mas, olvidemos por emquanto 
esses detalhes, que mais aprovei- 
tam á historia do que à apologeti- 
ca dos caracteres que um governo 
mal orientado pretendeu aviltar com 
o predominio irritante da sua per- 
sonalidade melindrada. 




















































anima a todos, representanto das 
esperanças que enchem os peitos 
dos mais descridos, a inteireza da 
sua conducta, a altivez do seu ca- 
racter nesse transe afflictivo da 
sua existencia politica, 
da por fulgurações de verdadeiro 
e desinteressado patriotismo, dão- 
lhe direito a receber neste momen- 
to, num só abraço, todas os bei- 
jos desta Patria que sente com o 
seu sentir, que se redime em vel-o 
glorificado na ascenção cada vez 
mais illuminada de suas proprias 
virtudes. 


viamos daqui ao abnegado patrio- 
ta a saudação da nossa amizade 
e o abraço patricio, jubiloso e re- 
conhecido, dos que respeitam na 
sua pessoa, dos que cultuam no 
seu caracter, a sinceridade que 
engendra o civismo, a probidade 
que cimenta os deveres, a mora- 
lidade que diviniza a justiça, e a 
democracia que allia o direito á 
liberdade. 


e que equivale a um preito de jus- 
tiça tão grande e tão meritorio na 
sua expansão, como O foi o senti- 
mento que inspirou Ruy Barbosa 
a collocar-se ao seu lado, 
de ter dado aos seus inimigos os 
deslumbramentos do seu apoio mo- 
ral. Foi, não o duvidamos, a pa- 
lavra desse homem extraordinario 
que mais concorreu para saciar a 
volupia do crime, que embriagou 
o governo, mas a essa palavra de- 
vemos agora o facto explendido 
que condemna em absoluto esse 
crime e entrega à Patria a maior 
e mais nobre victima delle. 


a impossibilidade que tem de compre- 
hender doutrinas como as de C:rl Marx, 


sara, em um dia de bom humor, 
elle mesmo não era marxista... 















as doutrinas do individualismo, 


guija, que em 





Lauro Sodrê sente, deve sentir 


neste instante a emoção grata e 
suavissima que experimentavam os 
filhos da soberba Cornelia Graccho 
ao receber-lhes os beijos de ter- 
nura por se terem tornado dignos 
da Patria e da admiração da Re- 
publica. 


Personificação da fê que ainda 


assignala- 


Parcella minima desse todo, en- 


E o abraço que o dever impõe 


depois 


Justa reparação! Sublime e glo- 


rificadora justiça que prende no 


mesmo facto, nas Iluminações da 
mesma apotheose os dois maiores 
vultos dessa época ! 


(De «A Tribuna», de Santos). 


O SOCIALISMO CLBRIGAL 


VIH 


O terceiro artigo que criticamos, do 
orgão catholico “A União,, é um outro 
anáthema, agora porem contra o Col- 
lectivismo. 

Não se dá ao trabalho, o articulante, 


de fazer uma exposição das diversas 
escolas do socialismo leigo, que se 
têm succedido desde Piatão até hoje 
em busca de uma theoria politica pra- 
ticavel, não só porque somente em com- 
pendios póde isto fazer-se, sinão 
bem po:que no nosso Brasil não existe 
p-opriamente miseria. (*) 


iam- 
Mas o motivo maior, confessa ells, é 


»O mais graduado chefe e da qual diz 


Siebknecht—póde ser interpretada, como 
a Biblia nos sentidos mais oppostos». 


E aliega que o proprio arx decla- 


que 


Um cumulo! 
Sim, um cumulo, repetimos nós! Mas 


o cumulo não consiste ma declaração 
referida e fementida:; elle consiste na 


ignorancia agora confessada. 

E' por não poderdes comprehender as 
doutrinas socialistas, oh socialistas cleri- 
caes, que vos atreveis a ridiculariza-las. 
E porque não podeis comprehendel-as? 
Será que sejam ellas alguma besta do 
Apocalypse, como a Biblia, que vós 
mesmos confessais ,póde ser interpretada 
nos sentidos mais oppostos?, Não. E' 
porque vos sgrada não compithender; é 
porque não vos convem acceital-as; é 
porque é de bcm plano esse fingimen- 
to de ignorancia; porque, em summa, todas 
do col- 


lectivismo e do communismo libertario 


ameaçam Os vossos interesses | 


Dizeis, ainda, que ,as divergências 


ruidosas de Bebel, de Bermsein e ou- 
tros, estabeleceram tamanha variabilida- 


de nas theorias do socialismo modem, 
que desesperam a quem deseja compre- 
hender a sua phase actual., E em s>- 


Mas confessais, afinal, que “domiaa nes- 
sas theorias o empenho de contrariar as 
desigualdade da fortuna,. 

Não contestamos haver divergencias 
nas theorias do socialismo laical hodier- 
no. Isto, porem em vez de ser um erro, 
como pretendeis, virtualiza de a'guma 
fórma as nossas doutrinas. E', pelo 
menos, uma prova louvavel de que não 
fechamos os olhos, idolatricamente, a 
uma orthodoxia escolastica. Essa orthodo- 
xia de crenças revella bem qu: não 
nos curvamoe, como vós outros, a um 
estupendissimo credo quia absur- 
dum de Tertuliano, nem a um magister 
dixit, ou ipse dixit va vossa theologis 
caturra, em que só se póde pensar 
com S. Pedro, S. Matheus, .S. Thomaz 
e outros fosseis, ou com esse Papi a 
quem chamais infalivel. - 

O Socialismo é ainda uma philoso- 
phia embryona ia sem a sancção da 

(*) Muito interessante esta ultima 
desculpa!... Si não existe miseria, a que 


vem entre nós esse Socialismo clerical? 




















































































toda controversia do 
collectivismo entra muita santologia., 


experiencia politica, e como tal não po- 
de deixar d> ter diversidade dz doatri- 
nas reformistas, cada qual mais revolu- 
cianaria, sim, porem mais sincera e 
mais altruistica. Todavia, como confes- 
sais agora, harmonizam-se elias no em- 
penho de contrariar as desigualdades da 
riqu:za. E não é só: harmonizam-se, 
mais, no empenho geral de extin- 
vi todas as causas do pauperismo. 

s suas divergencias cifram-se apenas 
nos varios processos politicos, que se 
offerecem para conseguir-se a felici- 
dade social. 

Que import: haver essas divergenci:s 
doutrinari:s, si tod-s ellas convergem 
para o mesmo idesl,—a felicidade de 
todos,—u isto só se consiga pelo in- 
dividualismo de Stimer, ou pelo 
collectivismo de Marx, ou pelo com- 
munismo de Kropotkine, ou por qual- 
quer outra doutrina socialista mais pra- 
ticavel? 

Melhor é tel-as, do que spregoar es- 
se unitarismo theologico, que nada resol- 
ve de positivo em favor da humanidade 
a não ser o palliativo da caridade a 
pobre esmola que não pode curar radi- 
calmente 03 sofrimentos do pauperismo. 

Menos censuravel, pelas suas diversi- 
dades, é o nosso Socialismo, a , utopia 
plstonica, como chamais, do que esse 
vosso socialismo manqué, epoista e 
fementido, que defende as desigualda- 
des da riqueza, a tyraunia do capi- 
talismo, a exploração do trabalho, a 
imposição do s.Jario, todos esses ou- 
tros absurdos politicos que originam a 
miseri”. 

Dizeis tambem, ch phitosopho dog- 
matico que ,entra muita tautologia em 
toda a cuntroversia do coliectivismo., 
Ou não vos entendemos a criuca, ou 
caistes mais uma vez numa incon- 
gruencia. Tautulogia significa ,repeticão 
de idéas em termos ditferentes., Redun- 
dante ou inutil que seja, esse vício de 
locução traz comsigo inpliciiamente, 
uma homogenidade p: doutrinas. Logo 
o socialismo que propsgamos não é u 
mixotdeico philosophico que dosenhas- 
tes! 

E como esta são todus as vossas to- 


lices! 
M. €. 
(Continita) 











JOAO TEIXEIRA DE AZEVEDO 


Era um bravo e era um forte. Sua 
morte repercutiu inteusa e profunda- 
mente em nosso intimo, deixando o 
vacuo doloroso de uma amizade acry- 
solada e pura. 

O Ideal perdeu um de seus mais 
denodados paladinos; o <Livre Pensa- 
dor» um de seus mais ardorosos pro- 
pogandistas. 


pezar. 


ACTO GENEROSO 








correligionarios enthusiastas que fazer 
doação das acções que haviam adqui- 
rido para auxilio à compra de mate- 
rial typographico para esta folha: cha- 
mam-se o primeiro Militão Mattos e 
é nosso representaute em Villa Ame- 
ricana; O segundo é o gr. Rogerio Ro- 
geri e reside em Votorantim, Soro- 
caba. 

Honra, honra aos livre pensadores 
conscientes e maganaimos ! 

E' assim que se diguifica a Idéa,e 
não com promessas irrealizaveis e es- 
peciosas | ; 

Obrigado, amigos! 








O ensino cívico 





Se a escola fosse insulada da civi- 
lização absurda que nos suffoca, se 
tudo não ensinasse ás oriançus a 
violencia, 8 mentira, a rapacidade, el- 
las seria muito espontaneamente 
boas, sinceras, generosas, como todus 
os educadores que presidissem ao 
seu desinvolvimento físico, intelectual 
afectivo, Não seria necessario ensinar- 
lhes a benevolencia, à veracidade, q 
dedicação; ellus a receberiam do um- 
biente, do exemplo. Um ensino moral 
seria até nocivo lovaudo-as s conhe- 
e.r teoricamente chagas que a sua 
tenra experiencia não lhes teria re- 
velado. O ensino moral formal tem q 
sun desculpa no ensino immoral es- 
pontaneo com que desde o nuscimen- 
to é entoxicada, nos meios actuais, & 
nossa desgraçada prole. Contanto quo 
não o agrave | 

Suponhamos que snbtraidas a essas 
tristes influências, todas as crianças 
crescem no campo, no meio dos es- 
plendores da natureza, nos bosques, 
nos prados; que em seus abrigos se 
encontra tudo o quo lhes póde desen- 
volver a actividade em qualquer ú«i- 
recção, binquedos, uiensilios, apare- 
lhos desenhos, inodelor de toda espe- 
cie, hvros bem escolhidos, cm sens 
alpendres, salas de regreio, oficinas, 
laborstorios, obssrvatorios: bem de- 
pessa ellas adquiririam, primeiro por 
simples impulso amigavel dos «mes- 
tres,» depois pelos intelligentes hábi- 
tos, tranemitidos pelas mais crescidas, 
uma concepção nitida, mma prática 
amavel dessa administração ideal eun- 
jo fim seria obter do uso de todos 
esses bens o maximo de satisfação 
geral. 

Entro ellas, não haveria soldados, 
juizes, policias, ministros, guardas, 
padres, senadores, carcereiros, depu- 
tados, bispos, burocratas, fiscais, co- 
missarios, espiões, beleguins, gene- 
rais,.. toda essa horrorosa multidão 
de parasitas muleficos, 

Não haveria motivo para informar 
esses candidos da existencia de todos 
estes seres bizarros e de tantos ou- 
tros que de seres humanos têm ape- 
nas a enganadora aparencia exterior, 

Cad: aluno verificaria a existencia 
de mais jovens, de mais velhos que 
elle, comprehenderia sem demora que 
se é pequeno primeiro, depois maior, 
que de fracos nos tornamos cada vez 
mais fortes, que ignorantes no princi- 
pio aumentamos diariamente o nosso 
saber, com o concurso, a ajuda dos 
mais instruidos. Cheio de ternura por 










































































A sua desolada familia daqui envia- 
mos as frases sentidas de nosso acerbo 


Mais dois amigos sinceros. mais dois 


esses mais velãos tão bons que, ten- 
do-o precedido na vida, procuram fs- 
zerlha feliz e util compenetrar-sc ia 
sem custo, sem coerção, sem esperran- 
ga de recompensa ou temor de casti- 
go, da felicidade de restituir aos muis 
pequenos o que dos maiores recelo, 

o meio desta benevolencia gernl, 
não suspeitaria a nossa sociedade ne- 
tual toda baseada sobre a inveja, n 
rivalidade, o ódio; nem as institni- 
ções guvernamentaes que, dizendo-se 
criada para combater todos os resul- 
tados mnleficos do antagonismo uni- 
versal, não fazem, pelo contrario, 
senão exagera-los. 

A causa primeira é, e foi sempre 
em toda a parte, O excesso dus ne- 
cessidades várias sobre os meios exis- 
tentes de as satisfazer. 

No estado primitivo, selvagem, os 
mais fortes serviriam-se primeiro, su- 
ficientemente e mesmo mais, e muitas 
vezes com enormes ExCessos; 08 fracos 
sofrcram, morreram ma luta ou ns 
fadiga. 

As diversas civilizações constituiram 
castas, grupos de privilegiados, aper- 
feiçoaram constantemente as compli- 
cadus organizações por meio dus 
quais uma pequena minoria da espe- 
cie humana tem vivido e vive numa 
abundancia relativa, ús vezes exces- 
siva, em quanto a immensa maioria 
se debate nos estrangulamentos duma 
misoria que faz sofrer todos os seus 
membros, apressando-lhes cruelmente 
o fim, 

O melhor seria esperar a robustez 
fisica, intelectual, afectiva, a boa do- 
se de habilidade, de intelligencia, de 
bondade que os nossos queridos alu- 
nos teriam adquirido cêrca dos 14 
ou 15 annos, antes deos entristecar 
mostrando-lhes a aleateia de lobos 
no meio da quel vão debater-se, 

Mas a calma dum meio, livre, lar- 
go e abundante insuladamente nua- 
ca existiu, nem mesmo em Cempuis, 
onde apenas se entroviu a realização 
de tal folicidado. Não ha criança 
que não conheça: prefeito, guarda, 
cura, brutos armados ou não... que 
não haja cruelmente sofrido o arbi- 
trio, a maldade, a injustiça dum po- 
der familiar ou pnblico, 

Como sucedeu quanto av ensino 
moral, o estudo social é uma des- 
culpa para perturbar a sorenidade 
científica e artistica que deveria ser 
completa na criança falando-lhe da 
organização opressiva, governamen- 
tal «do pais onde ella vive. 

E' preciso ensinar-lho o mais tardo 
possivel, que so elegem, como, por- 
que, conselheiros municipais, gene- 
rais, deputados, senadores; de que 
modo essas pessoas fazem um presí- 
dente da republica, depois, por meio 
deste, ministros, secretarios, chetes, 
e sub-chefes, um numero infinito de 
empregados; juizes do paz, juizes de 
direito, conselheiros de segunda 
instancia e do supromo tribunal, o 
toda a turba rapace da lei: a sorie 
innumera de chefes militares, cabos, 
sargentos, alferes, tenentes, capitães, 
majores, tononto-coroneis, coroneis ge- 
nerais, do brigada o de divisão, e 
o mesmo em todos os corpos auxi- 
liares do exercito, intendencia, me- 
dicina; e toda a sequela de empro- 
gados encarregados de nos tirar di- 
nheiro, nas varreiras, alfandegas, 
contribuições indirectas, directas... 

Enumerando repetidamente isto 
tudo, que eu encurto com todas as 
minhas forças, o fabricante do alfar- 
rabio de educação civica e depuis 
delle o pobre mestre-escola açamado 
não se esquecem de juntar-lhe a sua 
admiração por essas horrivois en- 
gren gens que esmagam a humani- 
dade. De tal maneira que, em regra, 
a criança, em vez de desejar ser util 
a sous similhantes, contribuir para 
a vida feliz de todos ou alguos, 
acaba por quer ser uma das peças 
da hedionda máguiua de oprimir. 

Temos de completar a educação 
civica, dada hoje regulamentarmente 
em todas as escolas espalhadas por 
nossas cidades, mostrando o mais que 
pudermos o artificial, o inútil, o 
nocivo do enorme editicio autoritario 
da actuai organização guvernamen- 
tal, 

Que as crianças, menos numerosas, 
nacidas não ao acaso, mas productos 
de vontades conscientes, possam go- 
“ar os seus bellos primmoiros annvus, 
a calma da nobro e tortificanto edu- 
cação baseada sobre o real, em preo- 
sença da naturoza, nos centros e 
com todos os meios duma actividade 
feliz, entre incitamentos dados & sua 
iniciativa, à sua libordade, ao seu 
espirito de solidariedade! Chegando 
aos meios sociaes, tio maus, que tra- 
baihem para neltes introduzir gra- 
dualmente vs costumes dôces da sua 
infancia! 

Pauio Robin, 








LIBERDADE 


À liberdado é tado na vida do ho- 
me:n; é no mesmo tempo piedade é 
amor porque symbolisa o bem; é jus- 
tiçu porque personifica a verdade:-por 
isso tem sido o ideal de todas raças, 
o sonho de todos os pensadores s o 
martyrio de todos os mariyres, os 
quaes della têm feito uma epopéa de 
luz, de esplendores e de grandezas 
no coração dos povos, dizendo-lhes 
que ella é u voz sublime do direito, 
devendo portando ser a lei de todus 
as almas, o nivel supremo dos cora- 
ções; pois a libirdade é como uma 
cruz immensa, de braços abertos no 
infinito; mas uma cruz que tem um 
brilho estranho, um fulgor extraordi- 
mario pois, compõe-se das dôres e 
das pompas humanas cristalisadas em 
lagrimas, formando um grande rosa- 
rio resplendendo mais do que qual- 
quer constellação do firmamento, por- 
que o que nella brilha é a idéa su- 
prema do espirito bumano, attrabindo 


Gilberto Beltrão. 


Ma 


) Espiritismo e as Kgejas 





«Vós que combateis o espiritia- 
mo, si quereis que o abandonem 
para vos seguir, dai pois mais o 
melhor do que elle; curai com 
mais segurança as feridas da al« 
ma. Dai mais consolações ao co- 
ração, esperanças mais legitimas, 
maiores certezas; formulai do fu- 
turo um quadro mais racional, 
mais seductor; mas não julgueis 
vencel-os, vós com a perspectiva 
do nada, vós com a alternativa 
das chamas do inforno ou com 
a beata e inutil contemplação 
perpetua», ) 

ALLAN-KARDEC, 


E' necessario que comprenhen- 
damos, tambem, que o baptismo, 
por causa do qual tanta questão 
faz a Egreja, é uma ceremonia 
desnecessaria, como todas as ou- 
tras da liturgia romana—religiosa 
—é um objecto de luxo, porque 
tudo quanto é desnecessario não 
passa de um capricho vaidoso—é 
um meio, pois, de se exaltar a vai- 
dade; paixão esta, que como as 
demais, conduz o homem ao ape- 
go 4 mundanalidade ! 

E”, como diz Léon Denis: «O 
baptismo é uma simples coremonia 
de iniciação, porque a agua é im- 
potente para limpar das suas ma- 
culas a alma.» 

Segundo a sciencia espirita, sa- 
be-se de maneira irrefutavel, que 
é o homem um espirito encarna- 
do; a sna vinda ao mundo terra- 
quee, por varias reencarnações, é 
para fazel-o progredir moral e in- 
tellectualmente. Assim sendo, acre- 
ditando elle em Deus, como de- 
ve, tal crença, ser procurada por 
todos os homens honestos, e con- 
vencido que só a Elle deve a sua 
existencia, cumprindo, por isso, a 
verdadeira lei de caridade, racio- 
cinalogicamente não haver neces- 
sidade, que um outro homem, só 
porque traz uma roupêta e uma 
tonsura no alto da cabeça, tenha 
o privilegio de, com meia duzia 
de latinorios, fazer um individuo 
pertencer a Deus. Portanto, póde 
ser tado quanto quizerem, como 
costumava a dizer o dr. Bezerra 
de Menezes, menos para afastar 
uma alma da corrupção do mundo 
e aproximal-a do creador, 


O verdadeiro baptismo é a edu- 
cação que recebem as crianças e 
não os futeis ademanes 
dos por méras especulações con- 
nubiaes. 

Os legitimos sacerdotes, por con- 
sequencia, são os proprios pais, 
que devem ministrar religiosamen- 
te a seus filhos, seguida pelos 
exemplos que devem dar, —do tra- 
balho, da virtude e da caridade, — 
a educação, devido á qual possam 
elles amar a Deus sobre todas 
as coisas € ao proximo como a ei 
mesmo. 

O baptismo, dado pelas Egre- 
jas, não passa de um acio mera- 
mente material —é um pacto que 
se fazem para que as crianças, ou 
adultos, fiquem, desde logo, per- 
tencendo a esta ou áquelia seita 
e não a Deus. O pagamento effe- 
ctuado de tal ceremonia, não é 
mais que o valor da inscripção 
(cujo interesse só havia anterior- 
mente por não existir registo ci- 
vil) como se pratica com qualquer 
sociedade particular, para que o 
individuo, tendo entrado com as 
respectivas joias, fique sendo seu 
associado. Não é, pois, para se 
obter as bençãos do senhor, por- 
quanto estas já possuimos desde o 
início de nossa evolução, por in- 
termedio de myriades de grada- 
ções adredes, nos mundos material 
e espiritual, proporcionadas ao des- 
envolvimento dos Espiritos; por 
consequencia, não tendo estes sido 
creados com a sua encarnação 
actual, vieram de Deus e para El- 
ls voltarão; sem necessidade dos 
erros ceremoniaes da mundanalida- 
de, pagos a peso de ouro; attento 
uão ser Deus um mercenario co- 
mo tem sido os Papas, até hoje. — 
«A letra mata, e o espirito vivi: 
fica». 

Os Espiritos sendo dimanados 
de uma irradiação logica, dos prin- 
cipios altamente fecundos, que di- 
vinizam a legitimidade de sua for- 
mação natural, jamais, para attin- 
girem aos fins a que se destinam, 
terão necessidade de abluções ma- 
terialmente tangiveis, que mais não 
sigaificam sinão grosseiro syste- 
ma simplesmente constituido pela 
má interpretação dos homens, 

Os maçons e os espiritas, por 
consequencia, devem melhor inter- 
pretar os nobres sentimentos das 
leis que lhes cumpre observarem, 
afim de não darem logar que seja 
a propria egreja que lhes aponte o 


applica- . 








DR a Sape o 





O LIVRE PENSADOR 





caminho que devem seguir; o que 
de facto é uma vergonha, 

Ha ainda muitos irmãos que se 
dizem verdadeiros maç:. e crentes 
convictos do espiritismo, que con- 
tinuam, mau grado de seus con- 
frades, a frequentar as jas, 
acompanhando suas familias a taes 
centros de fanatismo e a seguirem 
á risca 08 seus rituaes, reprovados 
pelo bom senso. 


Por isso, é bem que aconteça o|4 


que tem acontecido: serem desfei- 
tedos publicamente pela recusa dos 
de não os aceitarem como 


padrinhos de baptismo. Em taes Ea 


casos, portanto, a culpa só deve 
recaír sobre os orimeiros, devido 
á sua falta de firmeza de animo, 
porquanto uma vez que adoptaram 
as crenças posteriores que possuem, 
ipso-fucto abjuraram a crença ca- 
tholica, em virtude de terein in- 
fringido a lei eclesiastica; attento 
ser a Egreja Catholica, principal- 
mente, opposta a taes idéas; por 
não abraçar os principios da tole- 
rancia e da verdadeira Caridade. 
Esses mesmos confrades, que se 
afastam da correcta comprehensão 
das idéas Maçonicas e espiritas, 
desculpam-se pelo respeito e tole- 
rancia, que se devem gos costumes 


Bocises; mas, quando suscita-se qual- | ha 


quer questão, na qual se acha en- 
volvida à sua personalidade, não 
trepidam, porém, de praticar uma 
acção, muitas vezes reprovada pe- 
las leis da Justiça e tambem pelos 
mesmos costumes sociaes; a que 
tauta obdiencia prestam, porém 
por aquillo que os faz desmerece- 
rem do conceito aceitavel pela ra- 
zão e cultivado pelas justas cons- 
ciencias. E” dando se os exemplos 
de abnegação e de amor pela cau- 
sa que abraçamos; não só para 
que seja, a mesma, respeitada pe- 
los profanos, como, principalmente, 
devido à nossa missão imposta, 
abrirmos precedentes ao desenvol- 
vimento das idéas progressivas e 
salutares, que o maçon e o espirita 
são chamados a cumprirem seus 
deveres. Devemos todos, no entan. 
to, ser tolerantes, porque este de- 
ve ser o nosso lerama, porém mol- 


dado pela pratica da virtude, guia- | segred 


do pelus sentimentos da mural e 
do progresso, e não sob o regimen 
pusilanime e nocivo dos precon- 
ceitos e habitos decadentes sociaes. 
Fóra disso só ha questão de inte- 
resses pessoaes-—filhos do orgulho, 
da vaidade ou do egoismo— por- 
quanto se fôrmos appellar para a 
nossa ignorancia, não tem cabi- 
mento, visto como, se abraçamos 
taes idéas é porque louvamos os 
seus preceitos e os aceitamos, e a 
lhe não sermos coherentes, só de- 
monstramos a nossa insufficiencia, 
repellida pelo bem analyzado ca- 
racter de um livre pensador. 
Iconha, agosto 1905. 
Elesbão Linhares. 





CANHENHO DO SACI [pum 


VII 


Então dizem que o Bispo de Ma- 
riana resolveu fazer uma proposta 
á Camara Municipal, e que o padre 
Julio Engracio, o tal Engracio En- 
ercesrada a fez verbalmente ao dr. 

toni, Agente Executivo, a quil 
consiste em que o Seminario de Ma- 
riana educará uns tantos meninos 
pobres gratuitamente,— por conta dos 
18 contos da municipalidade e do 
povo? E' verdade. Elle fez essa pro- 
posta, mas sempre velhaco, nenhum 
compromisso tomou por escripto. 
Esses homens não se cançam de fa- 
zer os outros tolos. 

Então seria possivel que nós, de- 


“pois da lição que nos den o «Conto 


do Bispo,» ainda pudessemos crêr 
nas promessus do negrinho? Era pre- 
ciso que fossemos por demais in- 
genuos, jamais não tendo o Engracio 
nie ps ga 

e va Pp em outra ezia | 
O melhor e mais acertado de todo 
esse negocio de fazenda roubada, é « 
idéa do «O Reflexo,» propondo ao 
governo do Estado compral-a para 
culonizal-a com os japonezes— ulti- 
mamente falados para virem coloni- 
zar o nosso Estado. a, sim, é a 
melhor das idéas até hoje lembra- 
das. Os meninos pobres no Seminario, 
só podiam perder. porquanto nada 
aprenderiam ali, visto como lá só 
cuidam da malfadada religião romana 
e nada mais. O muito que elles po- 
diam fazer era sairem padres de lá 
e portanto embrntecidos. Qual era, 
pois o Incro ? 

O Governo do Estado comprando 
a fazenda, indemnizará eo Munici- 
pio os 18 cóntos e estes, na parte 
que fôsse dos particulares, serão desti- 
nados á educação leiga dos meninos 
pobres, que finolmente não ficavam 
sem instrucção. Bem ecabeis como o 
nosso Municipio é bem intencionado 
com relação á instracção. Está. em 
todo o Estado, em terceiro logar pelo 
numero de escolas primarias, tendo 
ainda agora o Externato Socrates, 
que muito auxiliará a pobreza. Não 

por conseguinte, dos favo- 
res do bispo nem de pratica de seus 


celeberrimos contos. Passe elle olfoi possivel realizar a primeira ex-| 


e vê: pregar, como já disse, em ontra 
freguezia ou lá para o diabo que lhe: 
a cabeça. 

Engracio, 

al, disse ahi em alto e bom 
i Ad fazenda od star 

iese a pro uestão 
do actual adiiniatador o o er. 
F. Rocha. Queria que a acção de in- 
demnização fosse movida contra ei, 
como verdadeiro dono! E” interessante, 


Eogracio possuila? E s, 
advogado! ! Livra! Que gatanagem 
descarada a desses sacripantes cleri- 
qaes | 

Sete-Lagõas, agosto de 905. 


Sacy. 


O padre 





das 

es, No recorte recatado vi- 
las que acolhem amigamente, no cam- 
po verdejante e aproveitadissimo, a 
corôa do padre brilha e dizima como 
uma lua de inferno, como um pa- 
taco de prata que Satanaz criasse pa- 
ra os grandes cuntrátos que se asei- 
gnam com sangue. é o senhor. 
Na simpatia de todas as raparigas, 
um padre doirado nas suas vés- 
tes pezadas tentador pela bochecha 
rapada em que os beijos espigam me- 
lhor que o alecrim, predestinado para 
tocar com suas mãos o corpo branco 
de Deus feito pão, encobridor de pe- 
cados, remendão das faltas, padroeiro 
das moças, esteril por dever, garanhão 
por instinto, irresponsavel pelos fructos 
Ja sua carne, livce pela prohibição de 
procurar esposa, hypocrita, dissimula- 
do, dispondo para chalaça do postigo 
da confissão, o padre insinua-se e ar- 
canja Nom a vide cao Ei 

peitado posição, amigo dos 
ricos, sugador do pobre, infalivel co- 
mo intermediario divino, superior pe- 
lo veraiz avariado do seminario, ba- 
nheiro dos filhos, cazadoiro dos pais, 
coveiro dos velhos, perdoador das of- 
fensas, escripturario das esmolas, é el- 
le que indica o deputado, que livra 
os rapazes da inspeção, que aconselha 
todus e derimé as questões irrevoga- 
velmente. Eile é o arbitro. 

Pur toda à parte elle reina e pros- 
pera, engorda é refastola se, intriga e 
consegue, pi e bestifica, está em 
toda a fesu, vao a toda a feira, sabe 
de todas as vidas, desvenda todos os 
03, Come em todas as mezas, é 
fatai como em todo o Cerro uma ermi- 
da, como em todo o cazebre um sauto 
pataqueiro. Elle é tudo. 


M. de Souza Pinto. 








OS CELEBERRIMOS 
Caridade sapimpamente evran- 
gelica 


Os celebres, impagaveis, padres Fo- 
glia e Latfayete, já muito conhecidos en- 
ue nós pelas suas grandiosas façanhas 
puramente... ch:istans, aquelie por devas- 
so, este grande arguto e «hicaneiro, 
acabam de degladiar-se, injuriendo-se, 
causando enome escandalo na sua pa- 
rochia, por causa Go reluzente ouro, es- 
te vil metal tão condemnado pelo 
Cluisto. 

Parece incrivel que estes duis entes, 
cujo tempeiamento de um se una 
tanto ao do vulto, Compintáaço-d Rad 

verdadeira aifinidade electiva, 7 
E a tão extremo pontol.. Fôsse, 
o que fôsse, o caso é que ambos bri- 
garam, ouve troco de puras:s de uma 
alta moralidade biblica e estas devida- 
mente entrecortadas - versiculos, 
deisticos, uu Tefogardas por citações lati- 
norias— marca Santo Affonso de Ligo- 
tit.. 

E depois os diabolicos livres pensa- 
dores digam mal de tão santos, crchan- 
gelicos, qu:si divinos ministros catho- 
licos! 








AS ACÇÕES 


Appello necessario a todos os 
bons correligionarios 


E* preciso que os nossos amigos 
se lembrem que o jornal quer ad- 
quirir officinas typographicas onde 
possa ser confeccionado a gosto, e 
500 acções de 10$000 não represen- 
tam um capital irrealizavel. 

O jornal tem actualmente 3,000 
assignantes. Pois bem, desses tres 
mil só quinhentos precisam fazer 
esse sacrificio, suppondo que cada 
correligionario fique com uma acção 
sómente. 

Um Ro de ps ti 
pouco de ardor propaganda e 
terá o jornal oficinas proprias. Não 
Ê ao Elin Et é o AR 

nfetada na clericalha que que 

ella pode gastar 200:0008000 numa 
officina para seu jornal, a sair bre- 
vemente ? 

Vamos, correligionarios | O valor 
de uma acção não é uma quantia 
que vos prejudique, ou desbarate 
vossas finanças. Que correligionario 
sincero será capaz de negar esse 
Er iria emprestimo propa- 
ganda ? 

Não representa isso, no caso de 
não se conseguir adquirir offici- 
na propria, uma crueldade sem no- 
me 


Livre-pensadores ; manifestae-vos 
por vossos actos generosos ! 


Até agóra foram. vendidas .150 ac- 
8 aj s. Por esse motivo não 


arame que é do Municipio e do povo, | tracção, em 1 de julho. 


DORSO a 


NA SENDA DO ABSOLUTO 


Nada no mundo é estavel. O 
sonhado pela nossa phan 


altera-se, transforma-se, varia, 
e envolve-o, por fim, o eterno luto. 


Senhor do raio, same reinou, 

lympo, até-que um dia, 
da Asia nos veiu a nova theoria 
dum deus, que, por salvar-nos, incarnou. 


Ergueu-se a cruz, além, no Capitolio. 
Da Liberdade se extinguiu a e 
E eis, em Roma, o vigario de Jesus 


deus supremo do 


para si construindo um aureo 


Reage, em vão, na lucta, o paganismo 


r embargar o passo á nova crença. 
Eme a treva alastrando, e se condensa 
Christianis 


na vtctoria final do 
Em volta dos antistetes 


tes sagrados 
espera o povo o ensino da doutrina 
da «loucura da cruz». Paulo a propina, 
i e si, 


e a remissão gratuita dos 


Affronta-se a justiça, mas que importa ?... 
dês que Roma adoptou a Emb impia 

eus aplana a via, 
essa ideal Justiça está já morta... 


da Graça que de 


Almas eattribuladas pela Dor! 


reanimar-vos vem de Deus a graça, 


qual metedro fulgido erp passa. 
ediador... 


No Oriente surgiu o 


E' elle quem vos traz a salvação, 
que, por merecimentos, não podestes 
conquistar. As virtudes que exercestes, 
ante o sangue de Justo, nada são. 


A graça é como o grão que o vento arrasta; 
só cáe onde Deus quer, moda a obriga; 


uando Deus abre a sua mão 


ella cáe, e a salvar-nos isso basta... 


Tal, em Roma se ensina a boa nova, 
emquanto nas florestas, de manhan, 
se escutam elegias do Deus Pan, 


em mystica toada, doce trova, 


E, á sombra do delirio em que renega 
da noção da Justiça, erarendo. 
Roma, que, um Deus de morte tornou cega. 


á nova fé, lamenta-se, opprim! 


Forjam-se então os d 


as tenebrosos, 
papi aba dna e do Bom Senso; 
eo Pa emergindo num ascenso 
constante, vão erguendo os alterosos 


Absoluto, monumentos 


do orgulho e da vaidade, 


edraes e conventos, enxovias 
do Espirito que jaz nas ghemonias 


atterra dos 
pobre massa 


golio. 


que 
para o falso 
mo, 


amiga, 


da recente, implacavel divindade. 


Accorrentado o mundo à crença estulta 
do juizo final, o anno mil 


redil 


christãos magro : 
de cegos inda inculta, 


E, sacudido este lethal pavor, 

na evidencia do facto, que mos:rou 
não acabar o mundo, Roma achou 
da seara do fogo o semeador. | 


Domingos de Gusmão assopra o inceadio 
uzir a cinzas quer a Ideia, 


deus, que da Judeia, 


nos veiu, o mundo houvesse, em vilipendio. 


Por melhor dominar, diz-se infallivel 
no seu ensino o successor de Pedro, 
cujo dictame, , 
torna evidente o caso mais incrivel. 


firme como o cedro. 


Se elle tem toda a força da Verdade 

e as fogueiras da santa inquisição, 

como evitar de Roma a compressão?... 
como arrancar-lhe ás mãos a Liberdadet... 


A dissidencia, embóra perseguida, 
crescendo vae, e torna-se heresia. 
O conflicto rebenta à luz do dia; 
antevô a Egreja o fim da vida. 


E mais se irrita ei sempre assanhada, 
na pavorosa orgia da vingança, 

essa Egreja de Deus, que na matança 
tenta evitar que fuja, emancipada 


a Humanidade ás suas garras sevas. 

Arde o Occidente então na infanda guerra, 
na Allemanha, na França, na Inglaterra... 
Contra a luz da Razão luctam as trevas... 


Mas não pára na critica restricta 


duma heresia a humana evolução. 
Perturba os corações uma emoção 
de revolta que o mundo inteiro agita. 


<Esmaguemos o infame!» diz Voltaire. 


esse absoluto 


O «infame» seja o idolo sinistro, 
* Quo seu torpe, audaz, cruel ministro 
por quem na terra o despotismo impere. 


E novamente morre a Divindade, 


vão, que a phantasia 


- do Homem, por seu mal, inventa e cria, 
olvidando a Justiça, a Liberdade... 


(Do livro inedito Cantos Epicos). 


Heliodoro Salgado. 





E' de auitentas Ê ad de soar 
ança que em nós depositam alguns 
sorroligionarios; E' preciso que fi- 
quem sabendo que esta folha não 

eu até agóra um ceitil de prejuizo a 
ninguem, e para prova de que não 
pretendemos senão o justo e o im- 
prescindavel para a manutenção do 
jornal está a importancia assás 
modicissima de nossa assignatura. 


Por isso esperamos que nossos 
correligionarios nos coadjuvem com 
erosidade e abandonem esse in- 
erentismo criminoso em que se 
enconcham. 

As previa sempre são inuteis 
quando se roieto z lição am ese 
portanto, factos, obras, a e 
a de palavreado inutil, = 





GRATOS 


adecemos ao distincto collega o 
«Independente» de Cruzeiro, a trans- 
cripção dos artigos que escrevemos 
contra a sabia aistiogoando redação do 
Cruzeirense (quo até hoje não se di- 
gnou dar-nos uma Fespovea) assim co- 
mo tambem ao presado collega «A 
Republica» pela transcripção do nosso 
artigo «Até as freiras». 








DR. CESAR VELLOSO 


O nosso illustre amigo e correligio- 
nario Dr. Cesar Velloso, enviou-nos 
gentilissima carta, em que deixa visi- 
velmente transparecer a grandeza de 
sua alma e o caracter modesto que 
o acompanha em todos os seus 
actos,—por lhe termos prestado a mere- 
cida homenagem em nosso numero 
de 6 do corrente. 

Ao illustrado amigo agradecemos 
mais esea distincção com que nos 
honra. 





«LOS CONSPIRADORES» 


No sabbado proximo será levado & 
scena, pelo bom disciplinado grupo 
Iyrico-dramatico do Liceo Espaiiol, o 
importante drama em tres actos e ne- 
te quadros, original do sr. Felippe Mo- 
rales, o intitulado—«Los Conspirado- 
res.» 

Como promette no programma que 
temos à vista, «Los Conspiradares» 
é uma obra bascada nos modernos 
ambientes da sociologia e desenvolvi- 
da em factos veridicos, e pnr isso cui- 
damos que não deixará de causar 
sensação. 

Depois do es; 
mado baile social, 





VISITA ' 
Recebemos a do nosso enthusiasta 
amigo e correligionario Rogerio 
residente em Votorantim, Sorocaba, 
ue, em companhia de seu amavel fi- 
hinho Pombal Rogeri, esteve a 1:ego- 
cios nesta ca 


Ao estimado correligionario agrade-| bito 


cemos a distincção com que nos hon- 
rou. 


DADIVA VALIOSA 


O nosso estrenuo collaborador e 
amigo Adelino Motta Assumpção aca- 
ba de offertar-nos a importancia de 
20$000 em beneficio da propaganda. 

Ao consciente amigo ecemos 
do imo d'alma tão valiosa dadiva. 





A MULHER 


As mulheres mysticas são aquellas 
que, já por terem sido educades num 
convento, já porque sua familia gosta ex- 


os os actos da sua 


lerar-se da vossa vonta- 


de e st a herança de vossa 
esposa, si é posuidora 
fina antes que vós. 


Antonio Lozano. 








A CANALHA AUTOCRATICA 
) EM NIINI-NOVGOROD 

A autocracia alenta a contra-revo- 
lução, explorando igaobilmente a es- 
tupidez anonyma da multidão. 

Em Nijni-Novgorod essa influência 
sinistra rebentou em tumultos san- 
grentos. 

Um jornal allemão, o Post, publica 
uma carta duma testemunha ocular, 
declarando que as desordens começa- 
ram na praça Ostroshaaya. 

Todos os cintellectuses», compre- 
headendo alumnos e alumnas das es- 
colas, como em geral de todas as pes» 


ulo haverá ani-| sôas de aspecto decente, eram espan- 
| “ das sem piedade. 


de fortuna e selCom 


A multidão parecia louca de raiva e 
precipitava-se gritando:—<Eil-osl Ata- 
quemol-os!» 

Como em Portugal, quando, em 
1825, os frades com o padre José 
Agostinho á frente, arrastando o ha- 
ito das orgias, de faca 
á cinta, gritavam pelas ruas de Lis- 
boa:—Morram os pedreiros livres! Mor- 
ram os liberaes! 








Correio da Casa 


Jundiahy.—A. Bravo. — Escrevemos-lhe 
nesse sentido, 

Lafayette. —N. T, de Azevedo. —Sen- 
timos profundamente a morte de seu 
extremoso pae. 

Itaocara. —A. Moraes. —Profundamente 
gratos ao amigo pela dedicação que 
Vota ao jornal. 

Espirito Santo da Forquilha.—E. H. 
Doin.—Recebemos a importancia que 
nos remetteu; agradecemos os beneficios 
com que sempre nos distingue. Os «Co- 
digos, seguem por toda esta semana. 

Tres Corações. -L. F. Gomes. —Mui- 
to sentinsos não poder contar ahi com 


“lo anoio directo do amigo. 


Baependy.—Accscio Guimarães. —Es- 
crevemos às pessõas que inuica e, quan- 


“Ito ao resto, segue de conformidade com 


seu aviso. 
Piracicaba. —J. F. de O. Netto, —O 
jornal ia para v. s., mas com outro en- 


ereço. 

Bocaina. —J. M. de Oliveira —Rece- 
bemos a carta e os avisos; enaltecemos 
a bôa vontade que o anima. 

epa ag E dos Santos Silva. — 
grande ria recebemos sua im- 
portantissima Meda seguem as informa- 


cana. —. Mattos. —Fa- 
zemos as transferencias que o ami 
best participa. Quanto ao resto, agrade- 
os. 
Rifaina. —P. Fonseca. —Anima contar 
ainda 


con- | pensamento, deixei-me 


que o amigo esteja affectado de tão 
terrivel , 

Estação .Fluvial.—A. C. Damasceno. — 
Recebemos a importancia de 8 papa: 
turas; fazemos as modifições que indica. 


da E. Lopes. —S d 

k os. — «—Segue de ;con- 

formidade com o novo caerodd º 
Apparecida.—V. Picarelli—le posse 

de sua importante carta; entregamos o 

que pede; quanto ao mais provindencia- 

mos, 


Rio-Claro.—A. Schmidt. —Servimos a 
numerosa lista que v. s. nos envia, e 
analtecemos o seu louvavel esforço. 

Capital. —L. Sapiendo.—O conto é 
ftouxo, além de não acabar bem, neces- 
sita de muios retoques. Si fôsse pos- 
sivel, era bom que esta 
Redacção, e assim con os a 

to. 


importancia da assigaatara. O «Cod 
a a. . 

80. apr breve; pipa o assignan- 
te à! 


ma. 
Morro do Chapéo.—A. Costa —Sesvi- 


mos os novos pedidos. 
Livramento.—G.  Marmontel. —Rece- 


a importancia. Segue o livro 
que pede, 


Estranha loucura 


A noticia da estranha loucura de 
Claudio, se me impressionou dolo- 
rosamente, não deixou, comtudo, de 
excitar a minha curiosidade. Movi- 
do por ambos sentimentos, dirigi- 
me, certo dia, ao pequeno hotel que 
habitava, ao cuidado de um de seus 
parentes mais proximos, Achei-o no 
seu gabinete, assentado num velho 
sofá, immovel, pallido, semblante 
escaveirado, o olhar vagamente per- 
dido no vacuo, como si tratasse 
de penetrar algo invisivel e impal- 
pavel que fluctuava no espaço. 

A principio parecia não reconhe- 
cer-me e respondeu vagamente ás 
minhas perguntas; mas, a pouco e 
pouco o seu lesionado cerebro foi 
entrando em actividade, até chegar 
a evocar lembranças e a formular 
lucidamente as idéas. 


Falou-me largamente de um mal 
terrivel que consumia o seu orga- 
nismo e o incapacitava para o tra- 
balho, sumindo-o na impotencia ce- 
rebral, atrophiando a sua sensibili- 
dade e o seu pensamento. A sua voz 
vacillante, de modulações suaves, de 
tons apagados, exprimia com tanto 
sentimento a amarga queixa da sua 
pobre alma ferida, que não era 
possivel ouvilo sem sentir com- 
paixão infinita por aquelle doido 
sublime. 

Não sei si saberei exprimir com 
toda a fidelidade a confissão desse 
amigo. Para a comprehender bem 
seria preciso tel-a escutado conta- 
da por elle mesmo, ouvir o suave 
murmurio da sua voz, vêr as ex- 
pressões do seu rosto fatigado e a 
profunda tristeza da sua vaga mi- 
rada. 





—lUm desejo insaciavel de saber 
jamais satisfeito—começou dizendo 
Claudio—roía o meu coração e sec- 
cava o meu cerebro, impellindo-me 
a procurar sensações novas, estra- 
nhas, que sómente na minha ima- 
ginação existiam; lançando-me atraz 
de idéas indefiniveis, anhelando 
possuir a verdade absoluta, inco- 
gnoscivel, para que enchesse o vacuo 
que havia no meu sêr, um grande 
e immenso vacuo, parecido a um 
abysmo profundo que a mim mes- 
mo me espantava e  estarrecia, ' 
Quantas vezes, nas horas de angus- 
tia, que representavam eternidades 


na minha existencia, pelo muito 
que sofíria, ao parecer saudar com 


o pensamento esse deserto infinito, 
esse abysmo sem fundo, apode- 
rava-se de mim a vertigem, en- 
chendo-me de angustia e terror! 
«Certa vez—lembro-me como ei 
fósse em sonho—ao apoderar-se de 
mim a vertigem, perdi completa- 
mente a razão, senti como uma ar- 
dente onda de sangue que subia, 
subia sempre até chegar ao cerebro, 
A maldicta onda agitava-se com for- 
ça, erguendo montanhas de rôxa 
espuma, que batiam censtantemente 
nas paredes do meu craneo. Tive 
receios que a minha cabeça explo- 
disse. Sem forças, para dirigir o 
caír no 
profundo abysmo do meu ser, al- 
mejando loucamente chegar ao fim, 
tocar o fundo. Chegou um momen- 
to em que no meio do meu desva- 
rio, presenti que a loucura se apode- 
rava de mim, que o pensamento 
me abandonava, e então num su- 
premo esforço intentei detel-o... 
Inutil empenho! O pensamento lan- 


persegui- | cado no espaço infinito rodava com 


uma velocidade de setecentas mil 
leguas por segundo, à procura do 
grande Enygma do Universo, atraz 
da Verdade suprema, unica, abso- 
luta...» : 

Baixou a cabeça e esteve por 
largo tempo silencioso, completa. 


. 
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O LIVRE PENSADOR 


ST eeee————————oooooes 


mente immovel, com o seu olhar fi- 
xo num ponto invisivel. 

—E depois?— atreviime a per- 
guntar. 

Estremeceu à minha pergunta, 
deitando-me aquelie olhar vago, es- 
quecido e continuou: 

—Depois... ao abandonar-me o 
pensamento, uma estranha loucura 
se apoderou de mim. Desde então 
vivo insensivel a todo sentimento, a 
toda a idéa. Dentro da minha ca- 
beça sinto um grande vacuo, 0 ce- 
rebro seccou-se; não ha mnelle um 
atomo siquer de substancia. 

E como é triste viver sem pen- 
samento! Nem uma idéa, nem um 
sentimento; vivo vegetando, como 
o ser de organização mais rudi- 
mentar. Com o pensamento foram- 
se as minhas illusões e os meus 
desejos, desvaneceram-se as mi- 
nhas alegrias e as minhas ancias 
de saber, a minha sêde de analy- 
se, O meu espirito de observação... 

Nem soffro, nem gozo, nem--rios 
nem chóro. Sou insensivel a tudol.. 

Os meus olhos já se não exta- 


as bellezas da Natureza; os meus 
ouvidos já se não recreiam ao escu- 
tar as notas harmoniosas da musi. 
ca. O sol derramando o seu orvalho 
de luz sobre a terra, cobrindo-a de 
vivos matizes ao reflectir-se na 
verde e luzídia herva nas fiôresde va- 
riegadas ccres,nos campos de doura- 
dos trigo; os passaros com O seu 
adejar de azas e seus trinos melo- 
diosos; a noite já com a sua im 
mensa legião de numerosas estrel- 
las que vagueiam errantes pelas tre- 


morosa e O seu mysterioso e fasci- 
nador encanto; O oceano com a sua 
tersura, o tranquillo escorregardas 
suas vagas quando está em calma- 
ria,e com os seus terriveis bramidos, 
as suas montanhas de agua espu- 
mante quando a procellaria o agita... 
nada, nada me commove! Nem a 
mulher mais formosa com as suas 
graças e formas esculpturaes, nem a 
infeliz mendiga com seus farrapos 
e miserias logram fazer-me sentir! 
Sômente o coração se agita, accele- 
rando os seus latejos; mas o cere- 
bro continúa insensivel... 

Emudeceu novamente,  fitando 
o seu vago olhar num retalho de 
céo azul que servia de esplendido 
fundo á janella escancarada... 

— Entretanto, — aventurei-me a 
dizer — tu sentes qualquer coisa 
e pensas, porquanto raciocinas e 
exprimes as tuas sensações todas..: 
Não será uma  illusão essa de 


crêr que te abandonou o penga- 
mento?... 


-—Não é illusão, não... Infelizmen- 
te, é uma bem triste realidade... O 
que tu cuidas que são pensamentos 
e sensações não passam de vibra- 
ções do meu pensamento. Cada vez 
que funciona na sua viagem pelo 
infinito, as idéas que produz, esten. 
dendo-se em ondas e seguindo como 
todo movimento, a linha de menor 
resistencia, reflecte-se no meu gêr, 
excitando a actividade nervosa es. 
tabelecendo-se, desse modo, uma 
communicação que nos une em- 
quanto dura a transmissão da idêa, 
Quando a relação se interrompe, 


siam como outróra ao E É alli, inditisrento 


vas infinitas, com a sua brisa ru- Quando esse dia chegar, dei- 


E” immovel, os olhos 


sinto-me. novamente incapacitado 
para pensar, cessa toda a sen- 
sibilidade, o immenso deserto torna 
a reinar no meu sêr, 

«Nesses raros e preciosos momen- 
de lucidez, emquanto dura a com- 
municação com o meu pensamento, 
tratei de explicar o phenomeno 
da sua desapparição repentina e mys 


teriosa. E' indubitavel que naquel-| la 


las horas de angustia, em que tra- 
tava inutilmente de compehender 
o eterno enygma do Universo, acha- 
va-me num estado indescriptivel de 
excitação cerebral; cuja excitação, 
transformada em calorico, fez esta- 
lar, por meio da dilatação, as arte- 
rias corticaes e centraes, ficando 
inundadas todas as circumvalações do 
cerebro.As massas de cellulas gris 
e as periphericas passaram successiva 


mente pelos estados de fusão e evapo | de 


ração, convertendo-se em gaz subtil, 
impalpavel e invisivel, parecido ao 
ether, e, em tal estado traspassan- 
do a capa cortical remontou-se aos 
espaços infinitos, 

és miserias 
humanas, impassivel perante os 
phenomenos que se desenrolam ao 
seu derredor, segue o meu pensa- 
mento O seu curso atravez das col 
lossaes nebulosas, dos sões gigan- 
tescos, dos grandiosos planetas e 
das minusculas massas de materias 
ethereas que com os seus rapidos 
movimentos mantêm a vida uni- 
versal. 


Talvez algum dia me reveie a 
Realidade unica, absoluta; a causa 
primordial dos phenemenos da Na- 


xará de ser para a sciencia um 
mysSterio impenatravel a essencia in- 
tima de todas as coisas. 

—E si morres antes de que o teu 
pensamento te revele o mysterio?— 
objetei. 

—Nada importa-respondeu—que 
o meu corpo chegue a despegar-se 
a deixar a sua fórma actual obedecen- 
do á immutavel lei da circulação e 
transformação da materia. A fórma é 
transitoria, mas as força e a materia 
são eternas. O meu pensamento, essa 
força potenciada resultante do meu 
organismo actual, seguirá eterna- 
mente a sua viagem pelos espaços 
sidereos à procura desse Enygma 
que chamamos Deus, Causa Primor- 
dial, Verdade Absoluta... E não du- 
vides, qualquer dia... 

Não pôde continuar. Poz-se es- 
pantosamente pallido e accommet- 
teu-o um ligeiro tremor. 

" —Claudio, que tenst...— exclamei 
assustado, 

—Q pensamento abandona-me... 
— disse com voz apagada—Interrom- 
pe a sua communicação... Volta a 
noite a reinar no meu gêr.., 


Deixou.se cair para traz, ficando 


desmedidamente abertos e vidrados, 
esprimindo o seu semblante a inscon- 
aciencia e inesnibilidade de um de- 
functo... 


Pobre Claudio! Morreu esperando 
em vão as luminosas revelações do 
seu errante pensamento | 


Adrian del Valle. 





Ê A sus paslones no ponen freno, 


SECÇÃO HESPANHOLA 
FARSA INICUA 


“EXPEDIENTE 


“ Para' maior facilidade no pagamen- 
to das assignaturas, são nossos repre- 
sentantes nas localidades seguintes os 
nossos dedicados amigos e correligio- 
narios : 


Entre los farsas que en este mundo 
suelen las gentes representar, 
la más funesta, la más terrible, 
la más dafiosa, la más tenaz, INTERIOR 
Avaré-—Dr. Cesar Velloso. 
Apparecida de Monte Alto. — 
Vicente Picarelli. 
Agudos—Fioravante Brevilhieri 
Araraquara. — Leopoldo Moura. 
Bananal—Josó Ramos Nogueira- 
Botucatú —Francisco F. Vinhati. 
Batataes.—Alcobiades Borges. 
Barra Bonita-—Claudio Lopes. 
Bocaina—José Marinho de Oli- 
veira, 
Bebedouro. —Fausto Cardoso. 
Cordeiro— Antonio Ortolano, 
Cotia. —José Valeriano Vieira. 
Capivary.—Jayme Dias Ferraz. 
Casa Branca. —Victorino Alon- 
a pre? rd de caido invocan; | so, 
hai ser bag Eni Descalvado-—Salvador Bueno. 
hsciend do del io; a 
del erucifjo, traidor er E Franca. —Thoophilo Pereira. 
Itapetininga—Victor Garelli. 
Etú-—Franscico Acunha, 
Jaboticabal. —José Marques de 
Souza. 
Jalú—João de Camargo Barros. 
Jardinopolis—Raul G. Jardim. 
| Jacarehy — Josó J. Ferreira da 
Silva. 


es, sin disputa, la religiosa, 
que, encubriendo bast.rdo plan, 
en nada s'gue la ley de Cristo 
y de cristiana toma el disfraz. 


Las dulces máximas que cl predicaba 
de mansedumbre, de caridad, 
de menosprecio de las riquezas, 


de continencia, de amor, de paz, 


los comediantes que aquella farsa 
hoy representan, por nuestro mal, 
tan solo atentos á su negocio 
y con el medro por solo afan, 


















ya lis convierten en fieras máximas 
amor al oro, de crueldad, 

de odios, guerras y de venganzas, 
de despotismo ciego y brutal. 


Con roncas voces pid.m matanza, 
ya desde el púlpito, ya en el altar, 
ante Aquel mismo que á sus verdugos 
perdón les daba musiendo ya, 


Buscan riquezas, y al poderoso 
sirven y adulan con humildad, 
dan à los pobres á que desprecian 
tristes migajas.... si se las dan. 


uzgando cierta la impunidad, 
y no son Judas vendiento á Cristo, 
porque explotarlo produce más. 


Malos f-rsantes... sólo un milagro 
hacen pasmoso, fenomenal!... 
Hailar incautos que los secunden 
y aum que les quieran servir de clac. 


Felipe Pérez y Gonzalez. 


Mayrink-—Paulo Leonardo. 
Mineiros. —Fioravanti Siniz. 
Piracicaba. —Rsaphael Furlani e 
José Miguel de Andrade. 

Ribeirao Preto. —José Selles 

Ribeiraosinho.—Aniceto Spotti 

Rio Claro. —Francisco Schmidt. 
—Rua 2, n. 99. 

Riiaina.—Paulino Fonseca. 

S. Carlos do finhal,—José 
Azenha. 





A URINA NA AGRICULTURA 

O lavrador cuidadoso deve guardar 
sempre toda à urina, que possa guardar 
em casa e nos curraes. Basta dizer 
que 1:000 Kilos de excremento de vac- 
ca teem 3 kilos de azóte, ao passo 
que 1:000 kilos de urina da mesmo 
vacea teem 15 kilos de azote, e, coma 
se sabe, o azote é o principal alimen- 
todas plantas, o que mais as faz me- 
drar. 

O emprego da urina vale quatro 
vezes mais do que O emprego do es- 
terco. 

As uriaas que dão mais azote, são: 
1.º, da vacca; 2.º, do cavailo; 3.º, do 
porco; 4.º, do carneiro. 

Mas a alinentação influe muito so- 
bre a natureza da urina de um ani- 
mal: os animaes - alimentados com 
herva dão maior quantidade de urina 
do que os que forem alimentados com 
fenos ou palhas. 

A urina faz crescer principalmente 
as partes verdes e as raizes das plan- 
tas. Emprega-se muito, por isso, nos 
prados de pasto para gados, e na cul- 
tura das couves. 

Quando na primavera se espalha 
urina aum cereal que tiver estreme- 
cido, fal-o reverdescer em quinze dias; 
mas não se deve abusar. 

Para se regar com urina deve esco- 
lher-se tempo humido. Com tempo 
secco, a urina póde chegar a queimar 
as plantas. 


Sete-Barras—Antonio José de 
Freitas. 


S. Lourenço do Turvo-—João 
Pereira e Silva. 


S. Joaquim. —Julio Dufrayer Oli- 
veira. 


Sorocaba. —Julio Luxardo e An- 
tonio Escaão. 

Tataby.—Simeão Sobral. 

Villa Americana — M. Pom- 
bal Junior. 


nes, 
Xiririca.—J. Manuel de França 
Goçalves. 

RIO DE JANEIRO 
Capital Federal-João Bapii 
Palermo e Adelino Oscar Pio 

Entre-Rios — Carlos de Pauls 
Carmo. 


Estaçao Glycerio—Lauiz Tibur- 
cio.da Silva. 


Est. Vieira Braga — J d 
Diivoth Hosts ro Er pao 


Ktaocara-—Appolinario de Moraes. 


Natividade do Carangóla.— 
Francisco H. da Silva Helena, 


S. Pedro deNovaFriburgo — 
Marcos Paulino Heringer. 


MINAS 


Barbacena. —Dr. Raphael Scole. 
Baependy—Acacio Cinimarães. 
Cambuquira—José Lopes. 
Campanha). Manuel Pires, 
Curvello.—J. Fernandes. 


Villa Raffard.—J. Duarte Nu-|Bri 


Diamantina. —JoséCaldeira Al- 


ves Sampaio, 


Espírito Santo da Forquilha 


—Evaldo Herminio Doin. 


Engenho Novo,—Oscar da Bilva 


Franco, 


Estação Fluvial. — Agostinho 


C. Damasceno. 


Faria Lemos. — José Anaéleto 


de Oliveira. 

Guaranesia —Josó Antonio Pa- 
nuccio. 

Itabira do Campo-—Joko Duns- 
tan de Freitas. 

Kbituruna,—José de Souza Pinto 

Jaguary — Francisco do Nasci- 
mento, 

Juiz de Fóra.—Aquilino Pinto 
Ribeiro. 


Lafayette. — João Teixeira de 


Azevedo e Braulio G. de Souza, 
Lenções do Rio Verde. —Anto- 
nino da Silva Neves. 
Monte Santo-—Erasmo Cypriano 
Freire. 


Mar de MHespanha.—Severino 
José Affonso. 


Muzambinho-—Francisco Bueno 
de Azeredo, 


Machado.— Antonio A. dos San- 
tos Bilva. 


Pítanguy—Antonio de Vallada- 

res Vasconcellos. - 

Passagem de Mariana. -Pia- 

na Menotti. 
Findahybas.—Januario Fonseca 
Porto-Novo. —Candido Pereira. 


Sete Lagoas. Fernandes Villela 


Sta. Clara do Carangola. — 
Fernando Moreira da Silva. 


S. Thomaz de Aquino -- José 


Masetti. 


Santa Rita de Cassia. —Tobias 


Augusto Faleiros, 


Traituba—Antonio B. de Souza 


Andrade. 

Ubá. — João Gomes Veado. 

Villa Nova de Lima-—Tancredo 
Barbosa Chaves. 

Virissimo. — Joaquim M. da 
Motta. 


GOYAZ 


Jatahy.— Genesio Augusto Be- 


nevides. , 
PARANÁ 
Campina Grande. — Feliciano 
Ribeiro, 


Ponta Grossa. —Francisco Got- 
tardello. 
PARÁ 
Abaeté—Galileu Parente. 
masgam. r- Antônio Tavares de 


MARANHAO 

S. Luiz—Fabricio Diniz, 
AMAZONAS 

Remate de Males—João Sabino 


BAHIA 
Caeteté. —Pedro BR. de Moura. 
Jacaracy —Athanssio Silva. 
Morro do Chapéo. — Affonso 
Costa. 
Valença. —Thomaz Alcino Mo- 
reira. : 


ESPIRITO SANTO 
Iconha. —Elesbão Linhares, 
villa do Alegre, —Antnnio Can- 

dido Ferreira Totó. 

STA. CATHARINA 
S. Francisco.-- Affonso A. Doin 
RIO 6. DO SUL 
Santa Maria. — José E. Deno- 
varo. 















Orthologia 


PUBLICAÇÕES DE 


HIEROPHANTE 
1º — «A Refórma Sociocratica e a 
Maior Revolução do Mundo», 
pello Social pelo Fundador 
União Universal e Instituidor da 
Orthologia. 
2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1,º) 


3º — «A Arte de Enri ou a 
Eetineção do Paupertamos: (Philto- 


metria). 

4º — «P sob o ponto de 
Raio » 

5º — «El Amor Libre» (Traducção 


0,—<A Expl de Deus» 
SUN.. Hierophante da uEind. 


ria + Catholica Trabalho do PA 
tosamente O. eD. a 8. 8. o PA- 
PA. (Fasciculo 1.º da Collecção 
do Antichristo). 


7º-<0 Mentalismo e a Magia Ortho- 
A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 


rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 


SENATORIOo é 
o e o JENKER 


Systemas Kneipp, Kulne, 
Platen, etc, 


“o LARGO DE SANTA CRUZ «o 
RIO CLARO 


Diaria, 4$000 a 6$000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 


dos, uso de apparelhos, ete. 


Tratamento especial de rheumatis- 
mo, doenças do estomago, dos rins é 


1 1 eto.s pela 
hydrotherapia reformada, propria ao 








COM CLINICA DESDE 1895 


O Sanatorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
aos eximos. srs. passageiros 
que queiram informar-se pos 
soalmente, 

1 WMIOHAÇA4DO 

Diaria EA rs mente 
SANATORIO ZENKER 
Largo de Santa Cruz 








RIO CLARO 
60.000 RÉIS 
MENSAES todos pódem ganhal-os, 

vendendo uma novidade formosissi- 
ma e artisti r 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
Tem sempre em deposito grande 
das melhores Err Apaes 
m a preços 
pede quis commodos, P 
Asseio e promptidão.— Seriedade 
em todos os negocios, 
RUA GENERAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL 
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FRANCISCO GICCA 


0 GELIBATO DOS PADRES 


NOVELLA LIVRE-PENSADORA 


CAPITULO VI 


Alli, nas flôres, aquella borboleta que corre 
atraz de outra, é elle que a segue para descansa- 
rem sobre uma flôr e tomando por leito perfuma- 
do a sua corolla, patentearem o seu carinho reci- 
proco; vês alli, no campo, aquelle potro soberbo 
que corcovêa e rincba ? e elle que a procura para 
cumprir seu dever; emfim, além, nas aguas dos 
peixes; aqui, no ar das aves; ahi, entre as folhas 
dos insectos; acolá, sob os rochedos dos reptis, 
nas covas os animaes nocturnos, alli as flôres, 
além os ânimaes; nas cidades, nos campos, nas 
montanhas, nos valles e nas florestas, nos po- 
los como no equador, no árido deserto como no 
oasis delicioso, sob todos os climas, em todas as 
épocas, os homens, em fazem ? Qual é o fim, a 
verdade desta grande comedia humana ? Uma, 
sim, uma sómente: ELLE QUE A PROCURA, ELLE QUE 
A SEGUE, ELLE QUE A GOZA, ELLE, O FECUNDADOR, 
ELLA, à fecunda ! Não viste ainda ha pouco os 
dois esposos ditosos, longe, muito longe do bul- 
licio humano, cantando um hymno de amor, em- 
quanto o oceano, as folhas, as flôres os insectos, 
as aves, à natureza toda acompanhava o grande 
concerto de amor? Era elle que a seguia, eram 
ambos que trocavam beijos, elle, o fecundador, el- 


la, a fecunda. E' esta a grande verdade, o acto 
sublime. Quem te disser que isto é obsceno, men- 
te! Obsceno e baixo não póde ser o que dá vida 
a um homem. Pergunta-lhe, sinão, porque Deus, 
si é verdade que é omnisciente, e nada ha sem 
sua vontade, porque permitte que a todo o mo- 
mento, a todos os instantes, ante os nossos olhos, 
todos cantem a sua estrophe de amor. Porque se 
não escondem, porque não ha entre elles quem se 
recuse a cumprir o grande preceito? Si alguns 
não pódem é porque são os desherdados da natu- 
reza, os inuteis, os que não deixaram prole, os 

ue não pódem nem viver em seus filhos. Tu hás 

e dizer-me que para isto o Homem-Deus deu a 


. . . 


ncia, para que uns poucos se destacassem 
entre as debilidades humanas, e puros é castos 


como lyrios fôssem a Elle. Mentira! Os lyrios 
tambem tem estames e pistillos, tambem elles 
cumprem q acto natural. Quanto ao homem tem, 
como todos os animaes, as suas necessidades, e 
não é ivel negar o que é natural. 

ebradoi e gerae—é este o grande preceito. 

«Quem disser o contrario ou mente ou se en- 
gana. Não se póde negar a natureza sem recolher 
tristes heranças. 

«Dizem que Jesus abençoou os puros e vir- 
tuosos. Mais tarde, quando sejamos felizes, hei de 
mostrar-te a grande verdade sobre Christo; 
ora posso asseverar-te que si nelle falava a Ver- 
dade não podia negar o que é tão necessario co- 
mo o ar que nos circunda, como o raio de sol 
que te illumina e doura, como a terra que pisas e 
da qual vimos, á qual voltaremos, de cuja nature- 
za somos, à qual nunca poderemos negar e que 
sempre nos diz e nos faz vôr que tudo emana 
della, tudo nella se fecunda, a semente em 
seu seio escondida, até á fldr, parte selecta de sua 
seiva; desde o reptil que sobre ella se arrasta até 
o condôr que nas nuvens se livra, como muito 
acima das coisas terrenas, muito acima, entre o 
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azulado espaço, desde o verme até o homem; della 
todos recebem vida e nutrição. 

«Decerto te disseram que é bello e divino 
ao homem dedicar-se puro e casto a Deus. O que 
isto disser, mente, minha amada; juro-t'o! Castos 
só pódem ser os abjectos; castos ficam os eunucos, 
porque uma operação infame e degradante lhes ti- 
rou O santo gozo da vida, e os enfermos (do or- 
ganismo, os hibridos sêres que a natureza condem- 
na a uma esterilidade que é desgraça). Até os pá- 
rias nas mesmas leis antigas do povo hebreu, os 
estereis, eram alvo de desprezo. A religião que 
diz: «Sede virgens» mente, porque Deus não póde 
negar-se a si mesmo, não póde negar a Natureza 
fecunda, que é Deus. Quando te disserem, Tereza, 

us Santo Antonio, São Luiz morreram virgens, 
diz que isso. isso não se póde saber. Ou eram 
uns organismos frios, uns párias, que não podiam 
desfrutar o grande gozo, eram a escoria da Natu- 
reza por não poderem ser fecundos, ou então não 
foram virgens, porque ninguem póde saber o que 
se va em suas horas solitarias. A mulher es- 
ter , O homem inutil estão mais abaixo do verme, 
porque com elle morre o seu sêr e tudo, emquan- 
to do verme fica um algo, que é a sua prole. 

«Não julgues, Tereza, que os sacerdotes se- 
jam castos; não, não o supponhas. Este voto é 
uma falsidade, é o grande calote de uma seita que 
quer dominar o vulgacho, que tudo crê, e que 
ama o sobrenatural, o que sente ser superior ás 
suas mesmas forças. Digo-te, em pleno conheci- 
mento de causas, que o sacerdote é um homem 
como todos; o voto que, inconscientemente, em 
uma edade em que não dispõe de sua vontade, 
soffrendo a imposição daquelles que o cercam e 
que O enganam, jura... e jura em falso. A nature- 
za não morre com seu juramento. Os estudos que 
faz para se preparar confessor o instruem em to- 
dos os vícios e abjecções; o continuo contacto 
com a mulher no confissionario, os discursos obs- 


cenos que está obrigado a ter a miude com ellas 
afim de descobrir os seus peccados, são um eter- 
no incentivo á luxuria, é como pedir a quem mor- 
ra de sêde que não beba, quando a agua o cir- 
cunda é crystallina e fresca, Quaes são, has de per- 

ntar tu, ó Tereza, as consequencias ? Has de 

er do sacerdote um perjuro, e de um um ho- 


“mem honesto um ladrão, que está continuamente 


á espreita, para caír sobre a sua prêsa, devorado 
por sua concupiscencia ?... 

«Ninguem, como o sacerdote se encontra em 
facilidade de peccar. Sua vida repousada, sem tra- 
balhos manuaes que o causem, O seu tema, que 
trata sempre do que se chama » SãO con- 
tinuos incentivos aos seus desejos e ás suas ne- 
cessidades imperiosas. 

«Suppõe por um momento que, em louco 
mysticismo, um crente fanatico quizesse levar pu- 
ro o seu voto e o seu juramento, Que passaria ? 

«Pergunta a um medico, se duvidas de mim. 
A hypocondria e a loucura seriam os premios de 
sua virtude! Que aconteceria a uma garrafa que, 
cheia de liquido, quizessemos introduzir outro sem 
dar nenhuma vasão ao superabundante ? Arreben- 
taria, vão é verdade ? Pois num homem em per- 
feito estado de saude, seus orgams funccionam, 
produzem. Si nada sai, onde deve ir o su- 
peciontiadda ?.. Esta accumulação de semente 
orgosamente traz um effeito damninho á- saude, 
como quem comesse todos os dias sem nada ex- 
pellir de seus intestinos. O dilemma é unico: ou 
gozar ou estourar. Goza, cumpre os teus deveres 
para com a natureza e despreza um voto ominoso 
pois é falso e é inutil; ou soffre, e então vem o 
fatal desenlace e morre doido ou entre horriveis 
tormentos, muito moço, e sendo assim suicidon-se, 
o seu voto foi um crime, não serviu a Deus nem 


aos homens, 
(A seguir). 








